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| PORTOS DE SETEMBRO 


Legislação commercial 
1862 
4 E À 4 

Haverá um anno que publicamos uma re- 
sumida noticia das alterações feitas nas pautas 
das alfandegas das diffe rentes nações, no anno 
de 1861, e em outros pontos da legislação 
commercial, 

Daremos agora conta das modificações 
que no mesmo sentido realisaram os diversos 
governos n'essa parte importante da sua legis- 
lação Kmederéial no anno de 1862. 

-- GrameBretanha 

Um acto do'parlamento com a data de 3 de 
junho, prorogou até ao primeiro de junho de 
1863, os direitos que estavam em vigor para 
a importação do chá, assucar e doces, bem 
como o drawback para a sahida do assucar 
Dranensy) à2 ob sioriol) obramsi! 

O mesmo acto do parlamento modificou os 
diroitos de importação dos vinhos tintose bran- 
cos, conforme elles contenham 26 ou 42 graus 
de alcool do hyonometro de Sikes; tambem foi 
alterado o direito de importação 

Um acto do parlamento com a 
do julho, providenciou sobre 0s seguin 
tos relativos; mo: o parlament 


tos do to de 1854 
e de 1855, que tractavam da marinha mer 


ema 
aos barcos movidos pelo 
ros munidos 


reoiproca dos proprietarios, dos 
tripalaçã Esorida de 

dade dos constructores navaes. 
-Mencionar detidumento cada uma d'estas 
altorações alongaria por tal fórma este resumo 
de legislação commercial a ponto que não 
fEipriroria «das . columnas, de uma folha 


ria, Rivo 

» Indicada data de uma alteração na le- 
Bgislação vigente, refexido o ponto, é facil a 
quem directamente interesse em o conhecer, 
rom eobtera lei, decreto ou ordem que a 
leterminou. 

1 Foi noanno de 1862 que a Inglaterra e 
Belgica celebraram um tractado de commer- 
cio e navegação, o qual tem a data de 23 de, 
julho d'esse anno. 


R co Russia 

0. principal acto governativo. ácerea do 
commercio foi publicado em 20 de janeiro de 
1862, augmentando com o direito addicional 
de bp. e. o direito de importação de todas as 
mercadorias, importadas pelas fronteiras da 
Europa e da Azia, exceptuando sómente no 
comercio com a Europa o assucar bruto e 
refinado; eno commercio com à Azia as mer- 
cadorias provenientes da Tarquia ou da Per- 
sia, importadas nas provincias transcauca- 
siannas, e pelo porto de Astrakan. | ; 


Em referencia exclusivamente ao com-|. 


mercio coma Europa, eis aqui as providencias 
mais notaveis : , 
“Maio 25 — Acabamento parcial da prohi- 


Fevereiro — Concessão de algumas van- 
tagens aos negociantes do porto de Jeisk para 
pagamento dos direitos de importação. 

Março 27 — Dispensa de certas formali- 
dades para os pacotes remettidos pelo correio 
do imperio e pelo reino da Polonia para 
nações estrangeiras, 

Maio 14 — Suppressão do commercio do 
sal pela coroa. 

Dinamarca 

Pouco antes de findar o anno de 1862 hou- 
ve alteração na pauta d'este reino em sentido 
liberal, sendo reduzidos os direitos dos tecidos 
de linho crú, das caixas de porcellana para 
esponjas, do chá, caixas para relojos. Igual. 
mente se alteraram as taxas. 

Prussia 

Um vegulamento com a datade 25 de fe- 
vereiro regulou a tonelagem dos navios do alto 
mar, alterando o que a tal respeito estava 
estabelecido, 

Hollanda 


Foi promulgada uma nova pauta das al- 
fandegas em 1b de agosto, para vigorar desde 
o primeiro de novembro. Esta pauta é muito 
liberal.Seguirám-se-lhe tres decretos de ap- 
plicação no mesmo sentido e tendo à data de 6 
de outubro, 

O primeiro regularisou:a livre importação 
dosmellaços e de quaesquer xaropes extrahi- 
dos da canna do assucar o que sirvam para fa- 
brico de diversas bebidas distilladas. 

| O segundo fixou aquantidade de viveres. e 


a|de Pati de bordo, que os navios nacionaes 
po 


lem importar em franquia de direitos para 
consimmo da tripulação. v 

+ terceiro authorisa mediante certas for- 

malidades a admissão em franquia de algumas 


- | mercadorias originarias da metropole e que 


regressem das colonias, bem como de objectos 
pertencentes ao eorpo diplomatico e ao via- 
jante. ' 

x Belgica 

Lei de 12 de julho admitindo a entra- 

da, livre de direitos, aos diferentes objectos 
que servem para a mastreação e armação 
dos navios, 
« Para execução desta lei expediu-se em 
24 de julho uma circular ministerial que acer- 
tadamente provê ao modo de cortar qualquer 
abuso. 

Foi modificado o artigo 161 do regula- 
mento geral das alfandegas ácerca (dos deposi- 
tos. « 

A Belgica celebrou no anno de 1862 um 
tractado de commercio com a Inglaterra em 
23 de julho e ontro com a Suissa em 11 de 
Dezembro. é 

ç alia 

Um regulamento de 11 de setembro al- 
terou o que vigorava para o despacho e 
mais serviço intérno das alfandegas; tenden- 
do as novasprovidencias adoptadas a repri- 
mix o contrabando. 

“Foram creadas camaras de commercio e 
artes e fixadas suas attribuições. 


o ———— 
Exposição Industrial Lisbonense 
1863 


bição estabelecida ém 29 de dezembro de 
1850 para exportação da prata-em barra e 
moeda, sendo permittida a sua exportação por. 
mar é porterra pelas fronteiras do império, 
do reino da Polonia e do-gram-ducado. de Po- 
sen, A probibição apenas se manteve para um 
certo typo'da moeda de prata. 

Agosto 20 — Moditicação no artigo 300.º 
do regulamento do commercio, no qual se con- 
cede nos proprietarios a facilidade de poderem 


(VERSÃO DE EMILIO BARBOZA) 


(Continuade do numero 200) 


— Todasas tardes, “depois da explicação que | 


lhe déra o director, Claudio fazia uma especie 
de loucura que causava espanto n'um homem 
tão sério como elle. No momento em que o 
director, dirigindo-se á hora fixa pelo seu gy- 
ro habitual, passava pelo lugar onde Claudio 
trabalhava, Claudio levantava os olhos e fita- 
va-os n'elle ; depois dirigia-lhe com um tom 
cheio de angustia e cólera, misturado de sup- 
Plica e ameaça, estas duas palavras sómente: 
— E Albino? 4 

O director fingia não ouvir ou affastava- 
se olhando-o com desprezo. 

Esto homem fazia mal em olhal-o com 
desprezo, porque era, evidente para todos os 
espectadores d'estas scenas estranhas que 
Claudio Gueux estava interiormente determi- 
nado a alguma cousa. Toda a prisão aguar- 
dava com anciedado o resultado d'esta lucta 
entre a tenacidade e a resolução. 

- Soube-se que uma entre outras vezes Clau- 
dio disséra ao director : 

—= Ouvi, senhor, restitui-me o meu caina- 
rada, Asseguro-vos que obrareis bem, Notai 
que sou eu quem vol-o diz. À 

ntra vez, n'um domingo, estando senta- 

do no pateo sobre uma pedra com os cotovel: 

los sobre os joelhos e a fronte entre as mãos, 

immovel havia muitas horas na mesma posi- 

o, 9 condemnado Faillete aproximou-se d'el- 
le, 8 gritou-lhe rindo-se : 

= Que diabo fazes tu ahi, Claudio ? 

- Claudio leyantou lentamente a cabeça se- 
vera e disse: . « 

— Estou julgando alguem. 

“Uma tarde, emfim, a 26 de outubro de 


(Do «Jornal do Commercio» de Lisboa) 
XV: 


DISTRICTO DO PORTO — TECIDOS MIXTOS— 
PREÇOS , E 


Os tecidos mixtos portuenses apresenta- 
ram-se de um modo excepcional. 

Entre a lá, a seda, o linho e o algodão, 
vimos diferentes combinações. 

À collecção mais valiosa era a do snr. Ro- 
drigo Antonio Ferreira Diniz, fabricante mui- 
to inteligente, que na exposição portuense de 
1861 teria obtido um dos primeiros premios, 
se não tivesso recebido a honra de ser escolhi 
do para membro dojury. o Ê 

Dos seus tecidos de linho já falamos com o 


devido louvor no artigo antecedente, 


facturado mais de uma das suas especialida- 
des. ' 

Perfeito nos cotins de linho, niio menos na 
tecelagem da seda, porque nos recordamos 
ainda da nobreza de seda que apresentou na 
exposição do Porto, prova o mais apurado tra- 
balho nos dez córtes de tecidos de linho e seda 
que vimos na exposição. 

Cada córte, medindo 9 metros e 30 centi- 
metros, é do preço de 95000 réis. O tecido é 
cinzento com ramos soltos de flores, todas de 
seda. Representa uma feliz imitação de um dos 
tecidos francezes de linho e seda que mais ac- 
ceitação tem tido nos diversos mercados. 

O ponto do tecido e a phantasia das flores 
que o esmaltam mereceram o elogio, pelo que 
tivemos ensejo de presenecar, de muitos visi- 
tantes da exposição. 

A mais variada collecção de tecidos mix- 
tos era a do snr. Antonio Coelho de Souza. 

Mandou para a exposição 26 peças de fa- 
zenda para colletes havendo de umas para ou- 


tras differenças notaveisna côr e nos ornatos 
encadeados no proprio tecido. 

Os elementos do mixto variavam. 

Duas de cotim de linho e algodão tinham 
o preço de 360 réis o metro ; as de algodão e 
12530 e 580 ; as de lã, algodão e seda 580 ; 
e as de casimira de algodão e lã 530 a 580. 

Lembra-nos que um dos córtes do preço de 
530 apresentava, como todos os outros, um 
effeito superior ao preço, tendo mais distincta 
apparencia por levantar pontos branços sobre 
fundo preto, com flores de acertado vermelho 
arroxado, dispersas por toda à fazenda. 

O snr. Coelho de Souza é já um benemeri- 
to da industria, e o jury da exposição de 1861, 
ao: conferir-lho » medalha de prata, dizia 
em seu relatorio : 

« O jnry achou perfeito o fabrico d'estes pro- 
ductos, e teve a notar em alguns novidade 
nos debuxos.» 

Outro industrial igualmento premiado não 
sóem 1861, mas tambem em 1857, nas oxpo- 
sições promovidas pela Associação Industrial 
do Porto, o snr. Carneiro de Mello apresentou 
nas salas da exposição industrial lisbonense 
uma collecção de excellentes tecidos mixtos 
delã, linho e algodão. 

Foram 53 as peças variadas de fazenda 
que tivemos o gosto de ver na-exposição per- 
tencentes ao snr. Mello. ç g 

Oscotins listados em azul,rôxo cem bran- 
co, são particularmente recommendaveis pelo 
bom tecido e pelo preço de 300 réis o metro. 

- Os snrs. Joaquim de Souza Ribeiro & Fi- 
lhos mantiveram n'esta exposição a mesma re- 
lação em que estavam para outros exposito- 
res nas exposições do Porto de 1857 e 1861, 
onde obtiveram o premio de medalha de cobre. 

Os sens tecidos de lã e algodão eram dos 
preços de 320, 310 e 280 réis o metro. 

Apontaremos como boa estreia de fabri- 
co, o cotim de linho branco para calças, de 
500 rs. o metro. a 

Não se aproxima ainda do cotim inglez 
para o mesmo effeito, mas se estes fabricantes 
continuarem na especialidade chegarão a imi- 
tarum bom typo de cotim de linho inglez, ain- 
da que sejam obrigados a vendel.o por mais 
elevado preço. 

Na melhoria do fabrico lucrará o mercado 
a differença do preço. 

As cassinetas de lã e algodão, fabricadas 
pelo gnr. João Teixeira Diniz, são cuidadosa 
mente tecidas. E 

Vemol-as de dous preços, 480 rs. e 500 
rs, o metro. 

Tambem expoz tecidos de linho. 

Apesar de que a colecção de tecidos apre- 
sentada pelo snr. Teixeira Diniz era muito 
mais ampla e variada na exposição portuen- 
se de 1861, os tecidos que enviou à de Lis- 
boa sustentam-lle perfeitamente o credito do 
bom fabricanto, 

O snr. Thomaz Pereira da Costa, que na ex- 
posição do Porto de 1857 apresentou cotins 
estampados, e na de 1861 da mesma cida- 


Os tecidos de linho e seda abonaram o ex- 
cellente encadeamento da tecelagem, habil- 
mente dirigida pelo snr. Ferreira Diniz. | 

Este industrial é conhecedor experimenta- 
do da variedade dos tecidos, porque tom manu- 
mu 


de, além de córtes de algodão para vestidos, 
córtes de seda para o mesmo efieito, figurou 
ma exposição lisbonense com tecidos mixtos de 
Jã o algodão. 

Os seus córtes de vestidos a 2250 rs. fa- 


ae rm 


cilitam ás classes que dispoem de menos meios, 
um traje com certa apparencia, mediante uma 
despeza relativamente inferior. 

O snr. Augusto Maria; Cesar com brim 
de linho e cotins de algodão, e o snr. Joa- 
quim José da Silva com tecidos mixtos de) 
lã e algodão, augmentaram a quantidade e 
novidade de tecidos mixtos com que foi repre- 
sentada muito distinctamente a industria por- 
tuense. 

Reservamos para o final d'esta lista de fa- 
bricantes, e em cujo trabalho mais avultam 
ostecidos mixtos, o snr. Luiz de Souza e Oli- 
veira, porque a observação que nos suggere 
uma circumstancia relativa aos seus productos 
é applicavel a mais alguns, que estiveram 
expostos nas salas do theatro de D. Maria. 

O snr. Oliveira expõe casimiras de lã é 
algodão para colletes, cujo fabrico em nosso 
pensar dá testemunho honroso do seu traba- 
lho fabril. 

Procuramos saber o preçoe em vez d'el- 
le encontramos a declaração de que as fazen- 
das não se vendiam. E 

Feito este veparoyque não altera em coisa 
alguma o bom conceito que nos merecem os 
tecidos d'este digno fabricante, vamos gene- 
ralisar o que pensamos a tal respeito. 

E' a segunda vez que no decurso d'este 
estudo se nos depara a questão dos' preços, 
com referencia às exposições industriaes, ques- 
tão mais dificil de expôr e de resolver do 
que muitos pensam. 

Desde a exposição universal de 1851, que 
se deseja obter à exposição do preço a par da 
exposição do producto, e ainda até hoje se não 
conseguiu reslisar senão muito incompleta- 
mente o intento. ç y 

Alguns productos pela phantasia e pela mo 
da que lhes determinam o preço, mal pódem 


te que ellas sejam conhecidas por todo o paiz. 
XVI 


DISTRICTO DO PORTO — SEDA—LÃ 

A producção da seda, que é um facto in- 
dustrial, póde ter muita influencia no modo co- 
mo se organise a Deneficencia publica. 

O districto do Porto apresentou uma prova 
desta ligação entre ideias que parecem muito 
diferentes. x 

Um cavalheiro d'aquella cidade, cujo no- 


prezas do conimercio e nos annaes resplande- 
centes da caridade, comprehendeu que o tra- 
balho podia acompanhar o soccorro dado pela. 
sociedade á velhice, ' 

O snr. barão de Nova Cintra, provedor 
do asylo de mendicidade portuense, applicou 
este principio ao estabelecimento. de piedade 
confiado á sua administração; e ao passo que 
escolheu um trabalho suave para os asylados, 


ha-de ter influencia no tão desejado, e lucrati- 
vo augmento da producção da seda. H 
A'seda preparada no asylo-demendicida- 


trial lisbonense, é de excellent lado. 
Parece-nos que os estabelecimentos de be- 

neficencia que tenham terreno adjunto pará as 

plantações das amoreiras, deviam tomar em 


consideração este facto... 


ce; será conveniente o trabalho 
vertido, de cuidar no preparo d: 
nascimento do bicho até á fiação 
pre | póde Quanto mais avultado 
ser acompanhados de uma indicação essencial: | pessoas instruidas n'esse trabalho, maior lucro 
mente variavel. : Eae para o paiz, porque se ampliará o tra- 
Bem sabemos que o preço não é para ne- | balho, que deve alimentar, não só uma parte 
nhum producto uma circumstancia estavel, | da nossa industria, mas tambem o commercio 
mas são muitos e vulgares os casos em que as | de exportação. . 
variações do preço são diminutas, e apenas se | Já nosreferimos n'este estudo 4 inferiori- 
realisam em periodos muito distanciados | dade em que se apresentou ofabrico dos teci- 
uns dos outros. dos de seda do Porto em referencia á indus- 
A justiça pede que se reconheça ter sido a 


4 tria portugueza. 
exposição realisada pela associação promotora 


p T á 1 Este facto não apparece pela primeira vez 
da industria fabril aquella em que maior nu- |e não.se póde considerar isolado. Foi já reco- 
meio de productos se apresentaram com os 


e nhecido no Porto,e por muitas pessoas d'aquel- 
respectivos preços. y “| la cidade, dignas de respeito, quando o jury 
- Expressamente os temos mencionado | da exposição industrial portuense premiou 
muitas vezes, pará evidenciar que não havia | com medalha de prata, com distincção, tres 
motivo nenhum para exagerar à falta d'esto | expositores de Lisboa, a snr.* viuva Ramires, 
elemento deapreciação | ossnrs. Eduardo Ramires,e Cordeiro & Irmão 
Ha ainda no preço a diferença do preço | dando premio igual,a um só expositor portuen- 

da Ve da fabrica para o preço da venda a | so de seda, osnr. Raymundo Martins. 
retalho. q ' e 

Não alludimos ao preço essencialmente 
fabril, o que representa o custo do producto ao 
fabricante, porque csse, não só em Portugal, 
mas em nenhuma outra nação, se obtem dire- 
ctamente. pp o 

Entendemos que, no caso do fabric: 
não ser retalhista, deve mencionar nos produ- 
etos o preço do mercado. 

Póde o grande consummo dos productos de 
um fabricante ter feito conhecido por tal mo- 
do o preço que não seja mister indical-o. 

O systema das reducções nas vendas, con- 
forme os termos do pagamento, difficulta por 
vezes a publicação do preço. . 

Admittimos portanto d'este modo as cir- 
cumstancias especiaes que dentro e fora do rei- 
no se tem admittido; mas o que em verdade 
nos custa a admittir é que se possa declarar 
com relação a qualquer producto que se apre- 
senta em uma exposição, que elle se não 
vende. 

Em regra, para o que não está no com- 
mercio não póde nem deve haver lugar nas ex- 
posições. 

Não so declare o preço, at para isso existe 
alguma das rasões excepcionaes a que nos re- 
ferimos, mas indique o productor o lugar onde: 
se vende, enão se faça uma declaração, qua, 
annulla todo o seu valor commercial, quor sejá 
um producto proveniente da industria fabril ou 
da industria agricola. ey 

Como as questões de economia industrial: 
raras vezes se apresentam na imprensa diaria, 


eee e 


da, desde o 


do Porto e a sua aptidão industrial, para davi- 
darmos da attenção que desde já deyo prestar 
nolavor da seda, para que desappareça a dif- 
ferença notavel que está havendo entreo seu 
| fabricoeo de Lisboa. 

“O que lhe falta para tomar a posição que 
lhe compete, sendo de muita apparencia, é me- 
nos/do-que a perfeição que possue, desde anti- 
ga data, em outros ramos das manufacturas 
dos tecidos de seda. TESE. 

Os fabricantes que mandaram tecidos de 
seda á exposição industrial lisbonense, e mui- 
tos outros seus collegas, de cujo trabalho te- 
mos conhecimento, escolhem perfeitamente a 
seda, tecem com bastante igualdade, e nos te- 
cidos unidos ou sem relevo e lavor, chegaram 
a um grau de perfeição que apenas ultimamen- 
te tem sido igualado ou excedido pelos primei- 
vos fabricantes de Lisboa. us 

Nas cores, só o preto e o vermelho sobre o 
roxo, proprio do damasco chamado de igreja, 
é que muito se distinguiram do trabalho do 
resto do reino. 'Os acabamentos foram sempre 
de pouco brilho, Nos preços a differença tem 
sido a favor do Porto, onde a mão de obra, é 
mais barata do que em Lisboa; 

Notaremos que o exame minucioso a que 
|procedemos na comparação de todos os preços 
declarados ácerca dos tecidos de seda, nos 
apresentou já alguns mais caros no Porto do 
que na capital. São poucos. Entretanto regis- 
| tamos o facto como indicio, e nada mais. 
Estas considerações próvias supprem.o que. 


1881, no imomento em que o direetor fazia a 
ronda, Claudio calcou debaixo do pé com es- 
trondo um vidro de relogio que tinha achado 


“| de manhã n'um' corredor. O director pergun- 


tou d'onde vinha aquelle estrondo. 

— Não é nada, — disse Claudio —sou eu. 
Snr. director, restitui-me o meu camarada. 
| — Impossivel — respondeu o director. 


voz baixa e firme; e, encarando o director 
acrescentou : é 

— Reflecti. Estamos hoje a 25 de outu- 
bro. Dou-vos até 4 de novembro. 

Um chaveiro fez notar a M. D. que Clau- 
dio o amençava e que era este um caso de 
calabouço, 

— Não, nada de calabouço; —disse o dire- 
ctor com um sorriso desdenhoso — é preciso 
ser bom com esta gente. 

No dia seguinte, o condemnado Pernot 
aproximou-se de Claudio, que passeava só e 
pensativo, separando-se dos outros prisionci- 
ros que se regalavam n'um pequeno quadrado 
de sol na outra extremidade do pateo. 

— Então, Claudio, em que pensas? Pa- 
reces triste. 

— Receio—disse Claudio — que brevemente 
aconteça alguma desgraça a esse om snr. D. 

Ha nove dias completos de 2ó de outubro 
a 4 de novembro. Claudio não deixou passar 
um só sem advertir gravemento o director 
do estado cada vez mais doloroso em que O 
punha a desapparição de Albino. O director, 
fatigado, infligiu-lhe de uma vez vinte e qua- 
tro horas de calabouço, porque a supplica se 
assemelhava muito a uma intimação. Eis o 
que Olaudio obteve. F 

O dia 4 de novembro chegou, N'este dia 
Claudio despertou com rosto sereno como se 
lhe não via desde que a decisão de M. D. o 
separára do seu amigo. Logo que se levan- 
tou remexeu n'uma especie de caixa de ma- 
deira por pintar que tinha ao pé do seu leito, 
le em que conservava alguns andrajos. Tirou 


— "Todavia é preciso — disse Claudio em | 


'd'ella um par de tesouras de costureira. Era 
isto, com um volume desirmanado de «Emi- 
lio», à unica cousa que lhe restava da mulher 
que amára, da mãi de seu filho, da sua feliz 
casinha de outr'ora. Dous trastes inuteis para 
Claudio ; as tesouras não serviam senão para 
uma mulher, o livro para um homem de letras, 
Claudio nem sabia Cozer nera ler, 

No momento em que atravessava o velho 
claustro - deshonrado e branqueado a cal, que 
serve de passeio no inverno, aproximou-se 
do condemnado Ferrari, que olhava com at- 
tenção os enormes varões de ferro de uma 
janela, Claudio tinha na mão as pequenas 
tesouras; mostrou-as a Ferrari, dizendo : 

— Hei-de cortar esta, nouto estes varões 
de ferro com estas tesouras. 

Ferrari de incredulo pôz-se a rir, e Clau- 
dio fez o mesmo. 

N'esta manhã trabalhou com mais ardor 
do que de ordinario; nunca trabalhou tão de- 
pressa e tio bem. Parecia que tomava muito 
a peito terminar n'aquella manhã um chapéu 
de palha que lhe pagára de ante-mão um hon- 
rado burguez de Troyes, M. Bressier. 

Pouco antes do meio dia dosceu, pretex- 
tando não sei quê,  officina dos marceneiros, 
situada ao rez do chão, e que ficava por baixo 
do andar aonde elle trabalhava. Claudio era 
alli amado como nas outras partes, mas en- 


trava lá raras vezes. Logo que entrou'excla- 


maram elles: 

— Olá! Temos por aqui Claudio. 

Cercaram-no. Foi para elles uma festa. 
Claudio lançou um rapido olhar pela sala. 
Nenhum dos vigias alli estava. 

— Quem tem um machado que mo em- 
presto ?— disso elle, . £ 

— Para que? — lhe perguntaram. 

Claudio respondeu : 


— E' para matar esta tardo o director das 


officinas. 


Apresentaram-lhé muitos machados para |irmão. Não tenho aqui bastante de comer. 
éscolher. Claudio pegou no mais pequeno, quê ! Mesmo comprândo só pão com 'o pouco que 


ganho, não me chegaria. Albino dividia a sua 
ração commigo; ameio-o-a principio, porque 
mo sustentou,e depois porque me tinhaamiza- 
de.O director, M. D.,separou-nos; nenhum mal 
lhe fazia o estarmos juntos; mas é um mau 
homem, que gosta de atormentar, Pedi-lhe 
que me restituisse. Albino. Vistes como elle 
m'o negou. Dei-lhe até 4 de novembro para 
me restituir Albino. Mandou-me metter no 
calabouço por ter dito isto. Durante este tem- 
po, julguei-o e condemnei-o á morte (1), es- 
tamos a 4 de novembro. Dentro em duas 
horas virá fazer o seu gyro. Previno-vos que 
o vou matar. Tendes Afsir cousa a obje- 
ctar-me? 

Todos guardaram scilencio. 

Claudio continuou. Fallou, ao que parece, 
com eloquencia singular, que lhe era natural. 
Declarou que bem sabia que ia commettor 
uma acção violenta, mas que julgava que 
não era sem rasão. Tomou. por testemunha 
a consciencia dos oitenta e um ladrões que o 
escutavam. Que estava n'um cruel extremo. 
Que a necessidade de fazer justiça por suas 
mãos era situação em que algumas vezes nos 
achavamos compromettidos e a que era im- 
possivel fugir. Que na verdade elle não po- 
dia dispôr da vida do director sem sacrifi- 
car a sua propria, mas que dava de bom gra- 
do a sua vida por uma caúsa justa. Que ti- 
nha reflectido maduramente, e n'isto somente, 
havia dous mezes. Que bem conhecia que não 
se deixava arrastar pelo resentimento, mas 
que, caso assim o julgassem, lhes supplicava 
que o advertissem. Que submettia honrada- 
mente suas razões aos homens justos que o 
escutavam, Que ia, pois, matar M. D., mas 
que, se alguem tinha alguma objecção a fa- 
zer-lhe, estava prompto a ouvil-o, 


estava muito afiado, escondeu-o nas calças o 
sabiu. Havia alli vinte e sete prisioneiros. 
Não lhes recommendou segredo e todos o 
guardaram, o sç 

Nem sequer conversaram uns com 08 0U- 
tros a este respeito. Todos aguardaram o re- 
sultado. A cousa era terrivel, terminante e 
simples, Não havia embaraço possivel, Clau- 
dio não, podia ser nem aconselhado nem, de- 
nunciado. 

Uma hora depois aproximou-se de um con- 
demnado, joven de: dezeseis annos, que bo- 
cejava no passeio, e aconselhou-lhe que apren- 
desse a lêr. N'esto momento, o prezo Fail- 
lete chegou-se a Claudio, e perguntou-lhe que 
diabo occultava elle nas calças. Claudio res- 
pondeu : — « E um machado para matar M. 
D. esta tarde. — Acrescentou depois: — Elle 
vê-se? -- Um pouco, disse Failleto. 

O resto do dia passou-se como de ordi- 
nario. A's sete horas da tarde, metteram os 
prisioneiros, cada secção na oficina, que lhe 
era designada; e os vigias sabiram das sa- 
las do trabalho, como parece que é costume, 
pura não tornarem a entrar senão depois da 
ronda do director. 

Claudio Gueux foi, pois, aferrolhado como 
os outros na sua officina com os seus compa- 
nheiros de officio. 

Passou-so então n'esta officina uma scena 
extraordinaria, -uma scena cheia de magesta- 
de e terror, a unica d'este genero que ne- 
nhuma historia póde contar. 

Havia alli segundo consta da instrixcção 
judiciaria que teve lugar depois, oitenta e 
dous Indrões incluindo Claudio. ' 

Apenas os vigias os deixaram sós, Clau- 
dio poz-se em pé sobre o seu banco, e annun- 
ciou a toda a camaradagem que tinha alguma 
cousa a dizer. Tudo se calou. Uma 6 voz se levantou, e disse que an- 

Então Claudio alçando a voz disse: tes do matar o director, Claudio devia tentar 

— Vôs sabeis todos que Albino era met | unia ultima vez fallar-lhe e dobral-o. f 
“ — E' justo! disse Cláudio, —e eu o farei. 

1) Toxtual, » 


me figura ao mesmo tempo nas-mais uteis em-| 


patenteou ao norte do reino um exemplo, que 


de do Porto, que esteye na ceposiça ndus- 


Para à infancia, mais do que para & velhi-' 
il, caté di- | em algui 


fôr.o numero de, 


608 periodicos especiaes tenham tambem lei- | teriamos que ponderar em referencia a cada 
tores especiaes, desculpem-nos se aproveitamos. 
todas as ocasiões para as expormos ainda que 
summariamente,porque nos parece convenien- 


| um dos expositores de tecidos de seda do dis- 


Damasco de igreja... 15900 
Dous cortes de vestido em tecido mixto à 
134500 cada um. 


Setim matizado ou primavera a 14800. E 
um gôsto antiquissimo que em alguns pontos 
do norte do reino é permanentementeda moda. 

“O damasco com ouro,os córtes de vestido, 
e oidimasco de igreja, foram os tecidos que 
mais sustentarain'a boa qualidade do fabrico a 
que deve muitos creditos a casa do snr. Juar 
quim José daSilva. o 

“ "O sar. Manoel Custodio Moreira, um dos 
mais “réspeitaveis fabricantes de tecidos do 
Porto, apresentou apenas lenços de setim e ta- 
fot4. Entré elles 'os que'foram uma especiali- 
dade do seu fabrico 4 qual não conhecemos imi- 


« | tadores. 


São lenços de sétim lavrado, de fundo vor- 


| melho com lavores de côr viva, representando 


flores ou aves, em grandeza quasi natural, 
Estes lenços, que tendem 'para chales, são de 
muito ubo 6 apreço em fHespanha, bem como 
is terras de Portagal. São baratis- 


os. 
-Consta-nos que'a venda é segura para 
quantos /otnr. Custodio Moreira fabrica, tan- 
too conceito que merecem pela duração e fir- 
meza das côres. Os preços regulam por 15700, 
157508 19800 réis. Tambem apresentou len- 
gos de gros'de Naples lavrado a 15000 ca 
15100 réis cada um. vm 

Os damascos e tecidos de seda expostos pe- 
lo enr. Antonio Joaquim da Silva aproximam- 
se muito, na condição de fabrico, aos tecidos 
de seda do primeiro expositor em que fallamos. 

Em fitas foram tres os expositores. 

O snr. Antonio Martins Torres Couto, fabri- 
cante de galões lisos e lavrados; o snr. Joa- 
quim Mantins, fabricante de fitas lavradas de 
velludo, tudo seda; e o snr. Francisco José 
Nogueira, fabricante de galões e fitas de seda, 
bem como: de mantas para pescoço. 

Este fabricante "foi o primeiro que popu- 
larisou a manta e combateu a gravata im- 
placavelmente, vendendo duzias de mantas 


“Temos em muita conta a briosa iniciativa.) por tão baixo preço, que, de certas qualida- 


des, uma duzia custa talvez apenas o dobro 
que d'antes custava uma gravata. 

Poucos industriaes entendem como snr. 
Carneiro a vantagem 'de ganhar pouco em 


“| cada venda, para ganhar muito na sua tota- 


Fidade. 

Nos galões e fitas a prova ainda é mais 
concludente. 

Apresentou uma collecção extensa e va- 
riada, cujos preços ao metro apresentavam 
estas-diminutas diferenças em réis: 85, 70, 
60, 50, 40, 30, 25, 35, 55, 80, 60, 40, 65, 
50, 45, 35, 20, a 

A multiplicidade de preços é determinada 
pelo desejo que tem o fabricante de os redu- 
zit quanto póde'em favor do comprador. 

A venda d'estas fitas e galões é já não 
só importante no Porto, mas tambem se rea- 
lisa para Lisboa em progressivo augmento. 

Os galões de fio de metal, fabricados peló 
sor. Francisco dos Santos, representam uma 
industria ha pouco. ainda nascente no Porto, 
mas que já mereceu um premio distinoto do 


jury da exposição de 1861. 

Não só para o reino, mas tambem para 0 
Brazil, estes galões estão sendo procurados. 
O seu fabrico é muito bom. 

O fabrico em grande de lanifícios, que foi 
modernamente estabelecido no districto do 
Porto, primeiro em Lordello, arrabalde da ci- 
dade, e depois no Padronello, em Amarante, 
| Uma extensa area de consumo nas pro- 
'vincias de Douro, e Minho, e em parte do 


"Oito horas soaram no grando relogio. O 
director devia vir ds nove. 4 

Logo que este estranho tribunal superior 
ratificou de alguma sorte a sentença que Clau- 
dio havia pronunciado, reassumiu este toda 
a sua serenidade. Poz sobre uma meza toda 
aroupa que possuia, pobre espolio do prisio- 
neiro, e chamando por seu turno aquelles 
companheiros que mais amava depois de Al. 
bino, distribuiu por elles tudo. Não guardou 
para si mais que o pequeno par de tezouras. 

Depois abraçou-os a todos. Alguns cho- 
ravam, e para esses respondia Claudio com 
um sorriso. 

Houve, n'esta hora derradeira, instantes 
em que conversou com tanta tranquilidade 
e mesmo alegria, que muitos dos seus cama: 
radas esperavam interiormente, como depois 
declararam , que elle abandonasse talvez a 
sua resolução. Até uma vez se entreteve n 
apagar uma das poucas luzes que allumiavam 
aofficina com o sópro do nariz,porque Claudio 
tinha maus habitos de educação que descon- 
certavam a sua dignidade natural, muitas 
mais vezes do que devia ser. Nada podia fa- 
zer com que este antigo gaiato das ruas de 
Pariz ESET completamente os costumes da 
classe. 

Claudio observou um joven condemnado 
que estava pállido, que o fitava com atten- 
ção e que tremia, sem duvida com a especta- 
tiva do que ia vêr. Vamos, animo, mancebo! 
lhe disse Claudio docemente, isto será obra 
de um momento. 

Logo que distribuiu toda a sua roupa, 

ue fez as suas despedidas, que apertou to- 
Em as mãos, interrompeu algumas murmu- 
rações inquietas que se faziam aqui o alli 
nos cantos obscuros da officina, e ordenou 
uo se entregassem ao trabalho. Todos obe- 
leceram em silencio. 
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gu ee aaa oluobom io — | estando presentes os” Vagner Conce, de manbãy shavará Jeiláp po 86 c'41, Principe n.º159, travessa da Piedria preten nesma rua 
ul n.º 31, Costa Cabraln:* 57, Bellomonte n.º - 


versas fa- 


tas Bim Cpm Abreusiodgue Rj uma massa que consta do E todo 


E 6], 
ros, estiangeiros| ortariá m.º 219, “Santo Anidrónia '50, 


IuplRSa SOTO idos gm Pot teicççã endas dolã e seda para vestidos, lenços 116, u 
»| residentes na repu ica a irem para Potosi, E: onforme. ="Sebastião José Ribeiro de Sá, | zenda: é a ss T A dead ves V 
“| Todos go negaram de RO ee OP O a IDEA y Caldeireiro nº 60 +) Ab aa 
x : PARIZ 30-50 s Con stititionel» goma m 7 | muitos outros diferentes objectos que se - ni 78, 
anti) Pride “a i bre a), ; 4 | acharão patontés [é fjtiá Coil pes emtregno E ii Ino Eliot a RS 6 de in 
vara, recorrentes Rindo Fi de >, xecors | monaréhia do Mexico. emos ollal yabuato 2 acuesemnro - (117 pos a naieo páão herf e pogér obter. * ASISNMEST grs cup, de cri e p od Mi ooo à ssa 2a 
sida Do iotante Margarida Alves do Jesus, se | O liqmon sab asyol o O ab otni du e fêz rematar o aluguer 48. por. pipa, almude aiconada, no |largor din 319 pai At iprer di 
Proferipapradio. Cir so Dinete de S. ba | aço into E be e da A do Soc Miguiil ótnidimito, dos Martyres da Potriay defronto da porta) rija-se, o! largo do, S, Daroiagés nº, 
de justigar OT O ODnavmos “od die  sedho: será EE conveniente respgadi ” eso, barro, (DOME (3106) dotânjo, n.º 120. o; »agollon sea gh (ELE) Ioimoi sto Fei o, 


Admitidass no os hospltacs da Paris « da Londres, 


RES 
ao S DE 


PREPARACAO AGRADAVEL, 


ao gosto toma-se facilmente, seja no 
meio occupacoês diarias seja em via- 
gem, cura em 6 Dias os molestias conta- 
giosas ate as mais rebeldes, 


Xy Deposito Miguel sousa ferreira em Porto. 


(337) 


Fa 


A de ouro 
Modos hospitaes de Pa 


Confraria de Nossa Senhora da 
"Conceição erecta na igreja de 
extinctos Franciscanos, 
desta cidade 
HAVERÁ todos os domingos e dias santifi- 
cados, desde o dia 6 do corrente em 
diante, uma missa resada ás 11 horas da ma- 
nhã, no seu altar na dita igreja. 
Sendo o celebrante o rev. snr. padre Julio 
Aurelio Vaz Cerquinho. (3105) 
- = 
UIZ Domingues da Silva Araujo, tem 
agradecido a todas as pessoas de que te- 
ve conhecimento” lhe dispensaram o obse- 
quio de assistir ao responso de sepultura, 
que, poralma de sua 'muito presada mãi,se 
celebrou na noute de 23 de agosto, naigreja 
dos Congregados; mas, podendo dar-se al- 
guma involuntaria falta para-com outras, 
recorre a este meio, não só, para agradecer- 


; EMPRESTIMO 
A cidade de Bordeaux, dividido em 200:000 ti- 
“* tulos ao portador de 100 francos cada um 
To SUBSCRIPÇÃO PUBLICA 


JU 50 é 
ESTES atitajos teem de juro 3 p. c. por anno, pagaveis integralmente sem deducção 
de impostos, são amortisaveis em 36 annos por meio de dous sorteios annuges, 
sendo estes em 2 de janeiro e 1 de julho com premios de francos 100, 200, 300, 500, 
1:000, 40:000, 25:000, 50:000 e 100:000, em conformidade do prospecto mais minu- 
cioso que se acha nas agencias. 
“O primeiro sorteio terá lugar a 2 de janeiro de 1864. 
O reembolso dos titulos e o pagamento dos juros será feito em Bordeaux, Pariz, 
Bruxellas, Francfort, S. Main e Lisboa. 
- 0 Condições da subscripção 
Estes titulos são emittidos com os juros a vencer desde 1 de novembro d'este 
anno, ao preço de 90 francos cada um. ed 
mestr: A subscripção está aberta em 
Bordeaux, no hotel de Ville. 


lhes, mas tambem para significar-lhes o seu 
reconhecimento. (3110) 


Aloysio Auguslolde Seabr 
mado em direito. pela Universidade de 
Coimbra, official da Imperial Otdem Bra- 
zileira-da Rosa, cavalleiro de Nossa Se- 
nhora-de Conceição de Villa Viçosa e ad 
ministrador do3.º bairro, por Sua Ma- 
gestade Fidelissima, que Deus guarde 


etc. 
10; di, 


Conceiç 
José Antonio, 
de Braga, 


dolaes. 
E para constar mandei passar o presen-, 
te e outros de igual theor, a fim de serem 
aflixados nos lugares mais publicos d'este, 
bairro. bs 7 
Porto e administração do 3.º bairto, 
4 de setembro de 1863. E eu, José Anto- 
nio de Carvalho Brandão, o subscrovi. 
Aloysio Augusto de Seabra. 
(8097) 


Banco Mercantil Por-| 


tuense: 
Gerencia faz publico,que tendo sido ap: 
provado em assemblea geraldo 1:ºdo 
corrente 0 
ou 68000 réis por acção, 
mestre do anno economico de 1863 1864, 
principinrá-n pagar o mesino dividendo no 
dia 4 do corrente e seguidamente: por es- 
paço d'este mez, todas as segundas, quar- 
tas e sextas;feiras de cada semana, desde as 
140 horas até ao meio dia, 6 em todos os 
dias uteis depois de findo o mez. 
Porto, 2 de setembro de 186º z 


fifa) for-| 


dividendo proposto de'3 p; e.j 
do primeiro se-| 


Pariz, em casa dos sors. Emilie Erlanger & C.º 
Lyon, em casa dos snrs. Viuva Morin Pons et Morin, 
Marseille, em casa dos snrs. Droche Bokin & C.º 


» » » Ed Couve & C.* 
“o Pranefort » » Raphael Erlangec. 
“ Bruxellas » » Joseph Oppenheim. 


Lisboa, escriptorio de Warburg & Dotti, rua do Ferregisl de Cima n.º 49: A. 
* Porto, escriptorio de Eduardo Kalzenstein, Bellomonte n.º 39. 
Jonas “4 (3030) 


| ' i 


res do arco iris! 4 ' 
upado com todos estes inconvenientes, offereço no publico una tintura facil é inteiramente 
jinoffensiya, com a qual'se obterá os melhores resultados. x: 
“1. Os effcitos não se farão esperar, visto que ella os produz quasi instantaneamente, 
pregado com cuidado póde durar muito tempo, b 
—, Recomendo tambem ao publico a minha agua. Dalmate para fazer crescer infallivelmente os c- 
bellos'ea barba, de 15 a 30 dins apparecem os cabelos, e nos ensos mais rebeldes depois de 2 mezos. 
Suecessos infalliveis e incontestaveis. 
[9] 0 + Quinze annos de suecesso na Austria, Ttalia, “Turquia, Valachia, ete, 
E) Estaagus, de um perfame agradavel, de emprego facil, se recommenda especiulmente contra todas 
ns molestina dos cabello,  impedo à quéda em menos de 24 loraa 
M, Pierre, chimico, suecessor de Mr. Pescheur, run da Magdnlena n.º 2 e 4 — Pariz; 
Unico deposito no Porto na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, run da Ee 
i (4) 


Um só vidro em- 


Nº dia 21 de outubro, pelas 10 horas da 
manhã, na praça do deposito publico, 
sito na rua do Almada n.º 335, tem de se 
proceder á arrematação pela raiz, de um 
chão chamado do Pontão, que se compõe 
de terras de milho e feijão, arvores de fru- 
cla e mais pertenças, avaliado livre de Lo- 
dos os encargos em 3008000 réis, sito no 
lugar da: Arrifana e sito da Cubiça, da co- 
marca da Guarda, isto pela execução que 
José de Oliveira Guimarães & C.º promove 
contra Lucas Ignacio da Fonseca e mulher, 
da comarca da Guarda, como consta dos au- 
tos de: precatorio de que é escrivão Lima. 

à (3112) 


Instituto Bracharense 


ES collegio recebe ainda 10 alumnos in- 
ternos, passado aquelle numero não se 
admilto mais, 

As aulas estarão abertas no dia 1.º de 
oulubro. 

As pessoas que quizerem utilisar-se d'es- 
te estabelecimento deverão mandar matri- 
cular os educandos desde o dia 15 do se- 
tembro por diante, seja directamente seja 
por correspondencia: 

Para obter programmas dirigir-se ao di- 


rector do INSTITUTO BRACHARENSL, em 
Braga, ou ao escriptorio deste jornal. 
(3076) 


RECISA-SE immediatamente de uma sala 

como escriptorio, com um ou mais quar- 
tos contiguos, no local da rua dos Inglezes 
ou na visinhança da mesma. Informe por 
carta fechada com subscripto a M., no hotel 
inglez Mary Costro. (3090) 


OSE' Moreira Lobo aluga 


na rua Duqueza de. Bra- |- 


hança n.º172, uma bonita casa-com muitas 
commodidades, pomar, agua, ete. 
(3020) 


A rua do Heroismo n.º 39, alu- 
ga-se uma bella casa nova 


com muitos commodos, agua na cosinha, 
bom quintal e jardim. (3114) 


RUA DE SANTA CATHARINA 


LUGA-SE n'esta rua uma 
casa nobre apulaçada 

com commodidades para 
uma numerosa familia; com- 
de. põe-se de bellas salas de 
companhia, muitos quartos, cocheiras e quin- 
tal com agua; foi recentemente construida 
e fazem-se as obras que se accordar. 

Quem a pretender dirija-se á mesma 
casa, que se aluga, ou desde já ou do S. 
Miguel em diante. Tem o n.º 549. 
(2532) 


GOLLEGIO 
ESPIRITO SANTO 


DIRECTOR 5 
DR. MANOEL MARIA CORREA 


ES collegio, estabelecido na rua do 
Bomjardim n.º 74 muda-se para a mesma 
rua n.º 414 e 416, casa espaçosa e com to- 
das as condições para receber grande numero 
de alumnos internos e externos. O director 
d'esta: collegio teve o prazer de no espaço 
de tres mezes ver approvados a maior parte 
de seus alumnos. 


PROFESSORADO D'ESTE COLLEGIO 
Instrucção, 1.º — Joaquim Nunes de An- 
drade. 
| Portuguez, 1.º, 2.º e 3.º anno — Ma- 
noel Maria Corrêa. 
Commercio — Luiz Pedro Gonzaga. 
Latim e lalinidade — Padre Joaquim Ma- 
ria Corrêa, 
Francez, 4.º anno — Luiz Pedro Gon- 
zaga. 
Dito, 2.º anno — Manoel Maria Corrêa, 
Inglez — Ricardo Antonio Nogueira. 
Historia e geographia, 1.º anno — Joa- 
quim Nunes de Andrade, 
Historia e geographia, 2.º anno — Ma- 
noel Maria Corrêa. 
Rhetorica e philosophia racional e mo- 


Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de (leo <> 
diamante, e vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool & (.º 
g THE 


po Ros | LONDON MUTUAL PETROLEUM 
: LIGHT AND LAMP COMPANY 
: Mila 6 (LIMITED) 


NICA agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 
as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas de parafina. 
ldgia do ot dado, q 


bo ma 


15, onde se podem ver 
(1369) 


= 


[AS ARE ui O DILE 


à- Aos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 


+ Das Ulceras, Molestias Secretas , Herpés 


PELO O VINHO »= SALSAPARRILHA « BOLOS D'ARMENIA 


mn CH. ALBERT css 


DOUTOR 

Idade de Paris, de medicina, de pharmacia, e de botanica, phisico dos 

ao da faca do de Pare, honrado com varias medalhas é recompensas naciêndes, el. 
DEPOSITO geral em Paris, rue Montorgueil, 19 


E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros, 
* Doposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


(336) 


trumentoes (gratuitas) da sua acadomia de 
musica, aquelles que tiverem sois 
vados no 1.º anno do curso superior do re- 
ferido instituto, e na 'sua eschola de Bel. 
Canto aquelles alumnos “ou T 
mesmo instituto que pelo seu merito e 8! 
veitamento se distinguirem no chRBtL 
lar de musica. À 208 f | 
Porto, 24 de agosto de 4863. 

Os directores, 

Alfredo Allen, 

“Antonio José do Nascimento Leão. 

ad EE ua 12991) | 


! PRANCISCO da Costa Espenheira arrema- 


BK, 


“tou em praça: publica duas moradas de 


casas sitas na rua da Alegria n.º 453, 157, 
159. 163, que foram do casol da falecida 
D. Genoveva Margarida Leite, viuva, e isto, 
a requerimento de seus herdeiros D, Maria 
Amalia Leite e outros, e o seu producto s 
acha em poder do annunciante, estando a 
correr editos de 30 dias pelo cartorio do 
escrivão da praça Vianna, à chamar loda e 
qualquer pessoa que se julgue com direito 
a oppor-se à mesma arrematação, o venha 
fozer dentro do dito praso, com a pena de 
se julgar as mesmas propriedades livres e 
desembargadas findo o mesmo, 4 
Porto, 2 de setembro de 1863. 
O solicitador, ' 
José Joaquim de Souza Reis, || 
) co (SM) | 


> 


'ANOEL Teixeira Pinto, declara que é 
senhorio directo dos terrenos que es-| 
tão annunciados para se arrematarem no| 
dia 6 do corrente, os quaes tem o lança- 
mento de 5, e são sitos em Cadouços, na 


Foz do Douro, nonde esteve o data : 
G 


minado da Luz. k 


U' senhora de 40 annos, 
dando as melhores abo- 


nações, deseja ser arrumada n'uma casa | ar- as 


ticular, ou para educação de uma menina 
ou para companhia de uma senhora, é mes- 
mo para governanta de sm casa de pouca 
família, para o que tem as habilitações ne- 


cessarias: quem precisar de seu prestimo | Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser e Es 
(3113) [pretende essa collocação. (2531) * 


dirija-se em carta fechada a M. S., ao escri- 
ptorio d'esto jornal, 


| de jantar, relogio de escada, differentes cai-| 


[dourados, um rico piano de pau preto de 
| gabinete de bom author e estante para mu- | 


|e outros mais objectos, que estarão patentes 


- LADRILHOS E TIJOLOS 
cio NACIONAES 


STES ladrilhos e, tijolos refractarios proprios para cosinhas o muito superioros aos 

«inglezes acham-se á venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde so aprompta com 
grande brevidade qualquer encommenda. 

Om 


to (rolha José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 


mmendar. 


s encommendar. 
Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos n 354000 réis. (3722) 
porta oa Tasla O dia 14 do corrente mez, pe 
E Ta. | pe- 

Gran: e leilão Es N los 40 horas da manhã, na 

casa do tribunal das audiencias, 


LARGO DA RUA CHÃ Nº 117 | TE 
rua Nova do Almada n.º 335, perante o juiz 


POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PINHEIRO, | do direito da 1.º vara, se tem de arrematar 

PROPRIBTARIO DO DAZAR BOA Pé “Juma grande propriedade de casas sita na 
- OS dias 4 e 5 de setem-/rua das Taipas n.ºº 68, 70 e 72, que faz 

bro, pelas 10 e meia ho-| uma grande fronte, e que se compôs de lo- 
ras da manhã, haverá leilão |Jas, sotãos, dous andares e aguas furtadas 
de muitos differentes moveis! para o lado das Lrazeiras, eh cuja casa este- 
de mogno, oleo e pan preto, | ve muitos unnos o bazar de Antonio Maria, 
como são : — camas á fran- | sendo a sua louvação a quantia de 2:9258 
ceza para uma e duas pes- réis, livres da contribuição do registro e da 
sOAS, é para creança, mezas| Viação, e isto por carta precatoria orphano- 
% de mogno com pedra de mo- logiea vinda da comarca dos Arcos de Yal 
saico, commodas, lavatorios de mogno com de Vez, dos co-herdeiros Gaspar Pereira, 


edra branca de Italia, guarda-louça, meza D. Emilia Delphina e outros, no inventario 
h : q por fallecimento do exc.”º visconde de S. 


Paio dos Arcos, Gaspar do Azevedo Araujo 
e Gama, escrivão Reis. 
O sollicitador, 
José Joaquim de Souza Reis. 


| (3082) 


xilhos dourados com pinturas a oleo, gra- 
vuras, cortinados, espelhos com caixilhos 


sica, louça, finos crystaes, louças de cosinha, 


LAUDINA Roza, casada com João Luiz 
Carvalhido, marchante, e morador na tra- 
vessa do Matadouro, previne por esto meio 
o publico para que ninguem faça contracto 
A CHA-SE vago, na eapella das Almas de/vom o dito seu marido ou lhe empreste di- 
Santa Catharina, o lugar de capellão da mheiro, ainda mesmo que este mostro procu- 


do meio dia: a quem convier queira | ração bastante da annunciante, por isso que 
r $ h tendo já tentado contra elle a acção de di- 


2horas antes de principiar o leilão,e porten- 
centes ao-ill.mº snr. Miguel Carlos dos San— 
tos. at A » (3086) 


dirigir-so à secretaria da mesma capella, o já ! Era mi 
Comte Q secretario, vorcio, vai tractar do lhe Gm 


Antonio Rodrigues Barboza Guimarães. 
: j (2988) | 

qu precisar de uma mes- 
“Lra-de meninas para col-| 

ou casa particular falle na rua de | 


Lições de cavaquinho e violão, 
por musica 
PREÇO MUITO COMMODO 
Rua de 8. Victor n.º 74 


e 


leg; 


(3066) 


Manoel Maria Corrêa. 
Haverá aulas de allemão e italiano. 
Desenho, linear e ornato — Abdon Ri- 
beiro Figueiredo. 

Musica e canto — Bento de Oliveira San- 
tos. 3 
CURSO NOCTURNO 

No mesmo collegio se abre um curso no- 
cturno commercial : inglez, francez, escri- 
pturação commercial por partidas dobradas 
e calligraphia. o 

Os que pretenderem seguir este curso 
deverão apresentar-se até ao dia 15 de se- 
tembro ao director, porque findo este tempo. 
não serão admissiveis. , 


CURSO DE CALLIGRAPHIA INGLEZA 
O director d'este collegio ensina o curso 
de calligraphia em 45 lições aos que qui- 
zorem reformar a letra por 5000 réis, em 
casa do director ou dos interessados. 
M. M. Corréa. 
(2911) 


(ap precisar, n'esta cidade ou na de Lis- 
boa, de um ajudante pharmacentico com 
2 annos de pratica, dirija-se por escripto a 
Antonio Joaquim Rebello Maia, de. Alijó 
(Traz 0s-Montes). (8103) 


Corrida de caleches entre a Porta 
Nobre e a Foz 


'OÃO Pereira-da-Silva-annuncia por esta 
forma, que desde o dia 3 do correntemez, 


ral 


de setembro, estabelecerá corridas diarias ás 
horas segu ntes : 
DA PORTA NOBRE PARA A FOZ 
De manhã — ás 5, 7 e meia, 8 e meia, e 
10 horas. . Mo es550 
De tarde — às 3º meia, 4 e meia, 6 0 7 
horas. 
DA FOZ PARA A PORTA NOBRE 
De manhã — ás 6 e meia, 7 e meia, 9 é 
10 horas 
De tarde — ás 3 é meia, 4 e meia e 6 horas. 
Os carros sahem da Foz do estabelecimen- 
to do annunciante, na Esplanada do Castello, 
aonde se recebem os passageiros. 
Prego da « 80 réis. 
Tambem haverá uma corrida da Foz para 
a Porta Nobre ás 11 horas da noute, sahindo 
igualmente o carro do estabelecimento do an- 
nunciante. O preço d'esta corrida será do 200 
róis por pessoa. (8118) 


A Empreza Lécense annuncia que desde o 
dia 3 do corrente-mez de setembro as 
suas corridas diarias serio 4s horas seguin- 
tes: 

Do Porto ás 7,8 e meia o 10 e um quar- 
to horas da manhã, e 3 e meia, 5 e um quar- 
toe 6 e um quarto da tarde. 

De Leça ás 7, 8e meia e 10 da manhã, 
e3,5e7 da tarde. 

NOS DIAS SANTIFICADOS 


Do Porto às 7, 8 e meia e 10 e um quar- 


to da manhã, o 2 e meia e 7 da tarde. 

Do Leça ás 7, 8 emeia e 10 da manhã, 
e 5,6e7 da tarde. 

LB TEÇO o queipjo mogi a corenva 240 réis. 


Carros para a Foz 


A rua de Entre 
Paredes, da al- 
quilaria de Augusto 
da Silva, sahem car- 
ros para a Foz ás 4,5 e 7 horas da manhã. 
Os mesmos carros esperam pelas familias 
que levam. Preço de cada pessoa 120 réis. 
(2902) 


LUGA-SE uma casa no Candal, 
sita na rua do Monte, com com- 
modos bastantes para uma familia, e 


* | quintal e agua; quema pretender falle com 


José Pinto da Costa Junior, no lugar das 
Regadas, em Villa Nova do Gaya. 
(2780) 


LUGA-SE a casa sita na rua de 
Cedofeita n.º 296, esquina da 
Torrinha, para onde tem grande 
frente. E" nova e tem commodos 


para numerosa familia. 
Póde ver-se todos os dias das 11 ás 2 
boras da tarde. 
Vende-se támbem toda a mubilia, por 
se nuseutar seu dono. (3102) 
' LUGA-SE a propriedade 
de casas de dous andares, 
com aguas-furtadas, sita na praça do Bolhão 
n.º 119, Para tractar do seu ajuste na Praça 
de D. Pedro n.º 23. (8069) 


LUGA-SE uma propricdade de 
rua da Boa Vista n.º 237 e 289; 

a quem convier dirija-se ao largo 

À (3094) 

Es JIUUGA-SE uma propriedade de 
te com vistas tanto para terra como 

para o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Gedofeita n.º 178. (2257) 
LUGAM-SE , na rua da 

duas lindas e novas moradas de casas com 
bastantes commodos, quintal e boa agua : 


dh casas com bom quintal, sita na 

da Feira de S. Bento n.º 41 a 13. 
um andar, com grande miran- 
de Julho n.º! 245 a 251: tracta-se na rua 
Rainha n.ºº 326 a 332, 

tracta-se na rua do Almada n.º 64. 


(3063) 
E LUGA-SE ou vende-se uma pro- 
E] priedade de casas livre e allo- 


adEA dial, sita na rua da Ferraria n.8 
117 a 121, cuja casa tem loja propria para 
qualquer oficina, soguão, 3 andares e aguas- 
furtadas. 
Tracta-se nos Clerigos n.º 23. 
(2782) 


VINHO NOVO 


ENDE-SE, na rua do. Bemfim n.º 268, 
vinho puro de uvas do Donro a 50 réis 

o quartilho e a 28160 réis por almude. 
: - (3009) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LUSITA- 
NIA,—eapitão Conten-. 
te, sahirá 5º feira 3 de 
setembro, ás 4 horas 
da tarde. 
= No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A, Mil- 
ler & Cr, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dor. (e) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — coma 
danto Henry W. Lloyd, 
sabirá no dia 5 de se- 
tembro, ds 6 horas da 
tarde, 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodosstracta-se com o agente A. Miller 
& Co, rua dos Inglezes n.º 78. (2986) 


Londres 


O vapor inglez — 
CID —, deve sahir no 
dia 6 do corrente, ús 
7 horas da manhã. 


Recebe carga e passageiros, e trncta-so com 
A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (2024) 


db 


Leith, Sunderland e 
New-Castle 


A escuna ingleza — CLARENCE, 
— capitão J. B. Cox, saho com bravi 


(2988) 


Londres 


A escuna inglesa— ZUMA, — clas» 


sificada no Lloyds Al e da 102 tona- 
ladas, capitão George Hoole, saho até 
10 do setembro. , (3091) 


Londres 
di 


A escuna inglera — LAURA ANN, 
=—enpitão J. Ware , espera-se aqui 
todos os dias para salir com muita 
brevidade. (2856), 


- Londres . : 
O briguoinglez — DUBLIN LAS$, 
— capitão H. Bartloy, sabe com muits 
brevidade, ) 
(2850)» 


Londres 


O brigue inglez — ADMIRAL 
NELSON Et o Thomes Stainer, 


ES sahe com brevidade; A 
(2864) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ouna praça. 


Hull 


1! 34 g 
Espera-se todos os dias para sahir com 
a maior brevidade o brigus ingles — 
PRINCESS ROYAL. ana 


(226877 


Quem: n'elles quizer carregar dirij 
E Miller & €.º, rua dr Tnglida 


For Bristol & Gloster 
UTUMN VESSEL 

m regular Trader ALARM, 

> capitão Jobn Philp. ' 
Oporto 23 July 11 

Agents A, Miller & C.º, rua dos 

— (8688), 


Inglezes n.º 78. 


º bh e. a 
Rio de Janeiro. 
A galera— NOVA FAMA —acha-sg 
prompta a sabir em breves dias ; apê; 
nas recebe carga miuda, + 
Os snrs. passagoiros terã: pese 
dade de quanto antes virem legalisar smas passa 
gens e apresentar seus passaportes. 0 sus 
Restam ainda alguns lugares para.os senhores 
que quizerem approveitar-se dos excellentes com 
modos d'este barco. POP sã 
Tractu-se com Soares, Irmãos, rus do Almadá 
n.º 165. o (ago 


E SÉ TEA 
Rio de Janeiro 
A yeleira barca — MONTEIRO 2. 
e prómpta do seu carrogá* 
sera praça para al, 
a carga leve e lugar para passagé 
aitaãa era Cima do sro, Jara À pen nt 
1 62com José do Sonza Monteiro e Silva, ER om 
uiz Pereira Fermin n.º 19, (195 
enrdaadede ut 
Rio de Janeiro 
A sahir com a maior brevidade à 
barca — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons commodos para os sura. 
passageirose e bom tractamente. 
Practa-se com Castro Silva & Filho, rua dos 
Inglezes n.º 68 e 70. * (8056), 
. s 
Rio de Janeiro 
“Vai sahir coma maior brevidade 
a barca — JOVEN ERMELINDA,— 
de 1+ classe, capitão José Alves da 
Silva n 
Torna-se recommendnvel esta barca bons, 
commodos que tem para os snrs. passageiros, tendo 
beliches para os de prôa. Treta ng cr Sos Cor- 
rãa de Sá, praça de Carlos Alberto n.º 54e 55. 1 
as (100), 
E E “1 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a nova 
galera — AFRICA —, capitão Cunha. 
Torna-se recommendavel esta ga- 
Tera pelos bons commodos que tem 'pa- 
ra passageiros, tendo belixes para os, de proa, 
“Tracta-se com Vinva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteros nº 80. oo ora (20 
. 
Rio Grande do Sul :. 
Sabirá com pousos dias de demora 
por ter a maior parte da earga prom- 
pta o palhabote — DO] 
Para a restanto e Ba 
eta-so com Joaquim Lourenço Alves, | 


; (a640) 
"Bahia 


A barca— S.. JOÃO, — chegou & 
Bahia com 29 dias e ea "aquello 
[o para este em 91 do julho, por 
jisboa. á sda od 
Tem de se demorar aqui pouco tempo, 
maior parte do seu carregamonto prom) 
Quem n'ella quizer carregar ou 
para o que tem, excoilentes commodos, 
na rua de Cedofeita n.º 119. 


Bahia - 


O patacho portugues — GAR- 


ae om Proto 


Para carga e past a-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, ame id (UM), 


Londres 


O vapor ingl — 
IBERIA = conman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, dove sahir no 
dia 9 do corrente no 
meio dia. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller & C.», 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (2937) 


Dublin & Glasgow 


> ED O vapor ingler — DE 
) BRUS, — capitão Ja- 
mes Duncan, espera-se 
aqui para sahir até 90 
do corrento. 

Para carga é passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglozes, ou 
na praça, (3092) 


Pernambuco |. 
- O brigue — MERCURIO — sahi- 
rá em onças dia, por so aebar GMie 

regado; recebo apenas mu 
ao RA bas 
de de quanto antes virem legalinar suas pº 
e apresentar seus passaportes, o 


Escriptorio dos caixas Soares, 
Almada n.º 165 — Porto. 

Pará - 
Vai sahir com toda a brevidade; 
por ter a maior parte do earregamen- 
to prompto, s barca portugueza — 
NOVA CINTRA, — de primeira 
viagem, forrada e pregada de cobre, em excel- 
lentes commodos para passageiros, à pagar n'este ou 
n'aquelle porto. 1 
Oferece bom tractamento, Para o resto da carga 
tracta-se com Joaquim José Rebello de Lima, na 


Ribeira n.º 40 e 42, ou eom Luiz Pereira am 


em Cima do Muro n.º 19, (2768) 


Montevideu 


Sabirá até 12 de setembro o bri- 
gue portuguez — LUSITANO, — ea- 
itão José de Araujo Leal; não rece- 
e carga mas sim passageiros, para o 
que se tracta com o capitão do mesmo brigue, an- 
corado ao Bicalho, ou com os despachantes Gomes, 
Lima & C., em Cima do Mure n.º 155. 
Precisa-se, para seguir no mesmo brigue, de 
uma ou duas familias, do vida campestre, entre: 
gues no trabalho de lavoura, que queiram para alli 
ir residir, mediante o tempo e ajuste que so con- 
vencionar. 
A quem convier dirija-se nos já acima indi- 
cados. (2871) 


Maranhão 


A galory — AURORA, — enpitão 
Seipião Ferreira Lopes, sabirá com 
brevidade, 


Para  enrga o passageiros tracta- 
se com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua do Al- 
mada n.º 972, (8115) 


Pará 


OA. NOVA — vaí 
não recebe carga. 
racta-se com Joga 


o e meme 
ESPECELACULOS 


5.º feira 3 de setembro 

S. JOÃO. — Companhia dos meninos florenti- 
nos, debaixo da direcção da Josephe Soldaini. — 
34 récita de assignatura. —A cayatina do baritono, 
com córos, da opora — O TROVADOR. — O baile 
em um acto, composto por J. Soldaini — OS INNO- 
CENTES.—Cavatina da opera—MAMÃ AGATHA, 
— O bailo em dous netos — A FLAUTA MAGI- 
CA. — A's 8 horas. voa d 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


E 4: 


